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M a r i a S t w a r t , POR STÉPHAN 

ZWEIQ 

ZWfilG procura a verdade his­
tórica entre os de t ra tores 
e os paladinos de Maria 
S twar t , e a real idade sob a 

lenda. Como sempre esta real idade é 
menos poética, porém mais humana e 
dramática do que a lenda. Maria 
S twar t não é, em suma, nem mons 
tro, nem anjo, mas uma personalidade 
feminina típica, com o e te rno claro-
-escuro acentuado dos temperamen­
tos bem definidos. 

Zweig serve-se da psicologia posi­
tiva moderna como guia. A psica-
-análise é ai manifesta e confessada ; 
mas sente-se também, embora não 
confessada, a influência directa ou 
indirecta da CarBcterologia. Ce r tos 
re t ra tos psicológicos de Zweig dir-
•se-iam t raçados por Kretschmer, em 
particular o de Knox, que se diria re­
tirado do capítulo de Kretschmer 
«Os Chefes e Heróis», um dos mais 
notáveis do seu livro «La St ruc ture 
du Corps et le Caractere» . 

No resto , h par te detalhes, Zweig 
limita-se a desenrolar uma história 
conhecida Como sempre , um mar de 
lama, onde se perdem alguns cr is ta is ; 
e a simpatia do leitor só encontra, 
afinal, neste lodo em fluxo, um ser 
generoso, fiel, humano e digno, o 
qual personagem é o cão de Maria 
S t w a r t . . . 

E como sempre , o livro põe-nos 
sob os olhos, com intensa vida, um 
momento do grande conflito das 
forças mecanoides da História, forças 
biológicas, económicas, orgânicas, so­
ciais E es te momento é particular­
mente interessante, sob tal ponto de 
vista, porque se refere à época de 
transição em que à barbara e gros­
seira Idade-Média sucede a Renas­
cença. Em diferentes lugares do es­
paço, coincidem momentos diferentes 
do fluxo histórico ; a França já em 
plena Renascença, a Escócia em 
plena anarquia feudal, em plena bar­
bárie medieva, e a Inglaterra na tran­
sição de uma para a outra . Es tas dife­
renças põem em foco os organismos 
que se decompõem e se reformam, 
as forças em conflito, o dissolver e a 
nova cristalização das supers t ruturas 
mentais e místicas, o fluxo da vida 
colectiva inconsciente a r ras tando tudo 
na sua tor rente . 

A mecânica da vida histórica tor-
na-se aqui manifesta e o livro de 
Zweig é um bom documento para o 
estudo das suas leis 

Em particular Zweig põe em evi­
dência, sem o saber, o conflito e te rno 
das «classes biológicas», quer na sua 
forma colectiva quer na sua forma 
individual. O seu talento de psicó­
logo põe a nú a caractereologia dos 
personagens com a precisão quási de 
um Kretschmer ; e o autor declarada­
mente os faz mover segundo as pró­
prias leis dos temperamentos . 

Assim, mais uma vez, como o 
temos feito notar já, a Carac te reo lo­
gia cientifica encontra uma brilhante 
confirmação na Caracterologia lite­
rária . 

Mythes socialistes, TIUERRY 
MAULNIER 

Maulnier sai a campo, com o seu 
livro «Mythes socialistes» contra o 
sentimentalismo socialista e as ideolo­
gias do mesmo género que para ê le 
significam uma demissão da inteligên­
cia. Maulnier combate igualmente 
a ext rema esquerda e a extrema 
direita, e o seu ataque dirige-se 
em particular contra os intelectuais. 
A caridade e a p iedade são fáceis, o 
que é difícil é a justiça e a resolução 
de problemas complexos que a vida 
nos impõe '. «O que é preciso pedir à 
juventude, não é a sua força mística, 
mas a sua força de a t e n ç ã o ; e que 
ela se desvie dos fáceis entusiasmos 
que iludem o destino para ir ao conhe­
cimento lúcido que nos permite ven­
cê-lo». 

•En t re o idealismo subjectivo e a 
sociologia determinista, diz Maulnier, 
não é possível ao pensamento mo­
derno escolher, sem mutilar de um 
lado e outro a realidade. Não é possí­
vel também pactuar . O subjectivismo 
idealista, o objectivismo social devem 
ser, não conciliados, mas ultrapassados. 
A filosofia de amanhã, herdando os 
dados utilizáveis do idealismo sub 
jectivo e os métodos objectivos da 
sociologia, deve ultrapassar as siste­
matizações parciais de um idealismo 
sem presa sobre o mundo e de um 
naturalismo sem presa sobre o pen­
samento, para atingir a real idade de 
humano e de social». 

De a c o r d o ; e toda a gente sabe 
i s t o . . . S mplesmente es tamos ainda 
muito longe da época em que tal coisa 
seja possível A ciência e a filosofia 
científica não conseguiram ainda nem 
a reducção do subjectivo ao objectivo 
(Irrcductibilidade de Tyndall) nem a 
sua síntese. J á em vários locais temos 
insistido em que a persistência actual 
da Irreductibilidade de Tyndall torna 
impossível actualmente os desejos de 
Maulnier. A divisão do mundo em 
físico e moral, em subjectivo e objec 
tivo, agrupa os conhecimentos em 
dois blocos, dos quais um avança em 
rápida progressão científica emquanto 
o outro se move lentamente. Ci?ncias 
formais e ciências naturais, de um lado, 
ciências morais , psicológicas, históri­
cas , sociais, e t c , de outro, formam 
ainda hoje, pela razão c i tada, dois 
blocos irreductiveis. Por outro lado 
as relações do empírico e do lógico, 
da inteligência e da experiência , do 
à priorismo etc. não estão filosofica­
mente resolvidas e esta solução é 
condição necessár ia para se atingir 
a meta desejada pelo autor. Os pro­
gressos do pensamento positivo con­
temporâneo, o neo positivismo, o po-
sitivisma empiro lógico, a Escola de 
Viena, e t c , consti tuem já um movi­
mento importante neste s en t ido : mas 
a grandeza mesma deste esforço mos­
tra quão longe es tamos ainda daquilo 
que Maulnier julga possível, isto é, a 
s íntese do subjectivo e objectivo. 

Por outro lado, para realizar tal 
desejo, seria necessário um progresso 
da psicologia e da história que ainda 
se não realizou. Sem a real ização de 
uma psicologia cientifica são impossí­

veis cer tos grandes movimentos cien­
tíficos e filosóficos; e sem o conhe­
cimento das leis da História, da 
mecânica das sociedades , e t c , é 
impossível uma sociologia científica. 
Deata forma a evolução geral, histó­
rica, dos conhecimentos , conduziu-
-nos a um grande desnível en t re as 
ciências formais e naturais , de um 
lado, e as morais e históricas, do 
outro. Este desnível é a causa essen­
cial de muitas dificuldades do pensa­
mento e da v da contemporâneos e 
tornam impossível o des idera to de 
Mauln er, Nao basta formular dese-
)o8, é necessár io c o n s d e r a r as con­
dições limitantes, sem o que não fare­
mos mais do que especular no v a s o . 

/ 

L h o m m e est il humaln? RAMON 
FERNANDEZ 

Revista crít ca do pensamento 
contemporâneo em caos . O autor 
refuta as «rei giões» em moda, reli-
g ão do inconsciente , rei g ão da in­
tuição, e afirma a sua confiança no 
racional smo, que , verificado e mais 
m sturado à v da, deve opor se às 
especulações dos f a b r i c a n t e s de 
mitos. 

Ramon Fernandes foca neste li­
vro o mesmo fenómeno que o autor 
des tas notas tem anal sado sob o ró­
tulo de 'dissolução mistlca do pen­
samento*. Este fenómeno, como o 
tenho feito notar, é petfe tamente 
análogo ao qne se verifica na deca­
dência da Grécia , e parece ser um 
sintoma da decadénc a das civ l>za-
ções e das suas cr ses agudas. C r e i o 
que a este mesmo fenómeno se refere 
o livro actualmente mu to c tado «La 
Vague m y s t q u e » , de Sagere t , que 
não t.ve a n d a a ocas ião de ler. 

/ 

MAURICE MAIORE: Inde Magle 
(Oallimard) 

C t a m o s aqui es te livro porque 
é um curioso documento refereute 
prec sãmente à dissolução míst ca 
do pensamento a que ac ma nos 
referimos. Sintoma indirecto mas ca­
racterís t ico. Magie proclama a der­
rota do espír i to cent i f ico e fala-nos 
de factos s o b r e n a t u r a i s , apar ições , 
conversas com os mortos, v.sões 
fantásticas e escorpiões encantados , 
uma série de factos que , na Índia e 
na Ci rna , escapam às leis conheci­
das , e que o autor t ra ta com absoluta 
se r iedade , sem qualquer ironia, numa 
credulidade encantada • . 

. . . Talquslmente como outrora, 
quando na G r e c a decadente , tudo 
vivia na obsessão de m s t é r i o s orien­
tais, de rei g ões ocultas, de magia, 
e no h p n o s e do sôbre-natural , ass-m 
hoje a Europa es tá sôfrega de Fsqui-
res , dc mistérios, de conversas com 
mortos, de espir i t ismo, de teoso-
fismo, de hermet ismo e d e . . . escor­
piões encantados . 

Abel Salazar. 


